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0 partido republicano soffreu

da deciiça de toda a sociedade

portugueza. Não teve nunca uma

convicção. E d'nhi a sua falta de

disciplina. de plano, de rumo, de

orientação, de abnegação. For-

mon-se de descontentes, de indi-

virluos que sentiam e viam os er-

ros e os crimes do regime". Mas

não teve a comprehensão do es-

tado social do puiz, para crear e

alimentar um nucleo de resisten-

cia s'eria.

Esse nucleo nunca existiu. O

partido republicano nunca teve

organisação. Nunca. Falam no

partido republicano de José Elias,

falam no partido republicano de

José Falcão. mas a verdade é que

o partido republicano nunca teve

a sua frente homens que compre-

licnulessem bem o estado do paiz.

Teve chefes de muito talento, de.

muita probidade e de muito boas

inteuçdos. Não foram muitos. Fo-

ram até muito poucos. Mas te-

ve-os, emlim. Coma noção exacta

da situação é que não teve ue-

nhnm.

Nenhum. E d'ahi toda a poli-

tica negativa do partido republi-

cano até hoje.

Porque se dá o facto curiosis-

simo do partido republicano não

ter uma obra de valor pesitivo.

uma unica, ainda que pequeuissi-

ma, ainda que minnscula. Não ha

nada. Absolutamente nada.

O seu proposito exclusivo foi

deitar abaixo a momrrchia. Nos

clubs, nos comícios, em todas as

assmnbléas magna:: que reuniu,

clanion-so unanimemente pela re-

Volução, gritando-ae que estava

feita a propaganda. «A propa-

ganda está. feita'. Escrevia-se,

dizia-se. Escrevia-se e. dizia se

por todos os meios e em toda a

parte.

Afinal não Veio a revolução.

,E reconheceu-se que a razão prin-

cipal d'ella não ter vindo foi não

ter havido, precisamente, propa-

ganda nenhuma.

Pai-a se fazer n revolução era

necessario_ haver revoltados. Sup-

punha-se que estes existiam á for-

ça de se dizer mal do rei e dos

ministros. Mas não existiam. Nem

no povo, nem nas classes diri-

gentes. Chamar nomes aos reis e

aos ministros foi pouco, muito

pouco. Era preciso mais, muito

mais. E 'a preciso, por assim di-

Zer. formar uma nação diii'erente

(l'nqilcllat que existia. A que exis-

tia era muito incultn, e estava

muito desmoralismla, para ter

impetos de revolta que a levassem

até a revolução. E o partido re-

publicano, que nos 22 annos da

sua existencia tanto podia ter ins-

truído, educado e moralisado, não

iustruiu, não edncou e não mora-

lisou coisa nenhuma.

 

tin com as conveniencias e com

os preconceitos. Individualmente,

deu este exemplo tristissimo: ho-

mens que tinham proclamado o

livre pensaniento,que tinham pu-

gundo pelo registo civil, cusavam-

se e baptisavam os filhos religio-

samente para serem aniaveis com

a noiva, com a esposa ou com a

mamã. Collectivamente, procla-

mOn que era um erro atacar o

clericalismo, substituindo cuida-

dosamente a etiqueta anti-elerical

pela de anti-jesuitica. Atacar, as

religiões em geral, e o catholicis-

mo, em particular, isso nem se

fala. Isso era um horror. Algum,

que o fazia, era um insensato,

era um doido!

Assim continuou o paiz mer-

gulhado na ignorancia, agarrado

ao dogma, dominado pelo precon-

ceito, sendo certo que o povo po'r-

tuguez acceita a propaganda antí-

religiosa com facilidade relativa.

Continuou o paiz mergulhado

n'essa ignorancia, á espera que

os padres adherissem á republica!

E assim como ficou intacto o

preconceito religioso, assim fics-

ram muitos outros. O dnello, por

exemplo, que está. sendo comba-

tido lá. (“Ora pelos imperautes

por individuos da mais alta aris-

tocracia, encontrou particular

acolhimento na imprensa republi-

cana. As paixões populares, adu-

lndas por todos os periodicos por-

tuguezes, por nenhuns o foram

mais do que pelos republicanos.

O partido republicano não

tem nenhuma grande associação

snti-clerical. Não tem nenhuma

gi'mide associação propagadora

da instrucção elementar. Ha uma

associação propagadora do regis-

to civil, ou duas, mas de fracos

recursos e sem caracter ofiicial.

Ha uma benemerita associação

d'escolas moveis pelo niethodo

João de Deus, que os elementos

ofiicines do partido mais teem

prejudicado do que favorecido.

Isto é, os meios mais práticos

e seguros de democratizar o paiz,

a creação e diffnsão da escola e

a propaganda e divulgação do

espirito anti-clerical, nunca me-

receram ao partido republicano

portuguez a minima attenção, o

menor cuidado, o mais insignifi-

cante desvelo. Quando elles di'

zium :a propaganda está feita»

queriam dizer: «nós estamos far-

tos de dizer que a monarchia não

presta, que o rei é mau, que os

ministros são ladrões e isso basta

para' que todos se levantem e nos

ngm". D

A desillnsão não podia ser

mais cruel. E' isso que ahi esta.

Agora fala se em i'eorgmiisar

as forças republicnnas e nós ap-

plandimos. Vivnmente applau-

dimos. Vivamente o desejamos.

l Mas se entendeu¡ que reorg-nnisar

as forças republii-.anas é eleger

comunissõcs paroehiaes, e ficar

Foz mais. Nom sequer iuves- por ahi, olhem que vão outra vez

  

 

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

   

   

   

   

   

  

  

  

   

   

  

Ú¡›JWCU'TMWV 'v do unvyu-

"
1
-

  

rumo-sr nos_ DOIINGOS

l

perder a opportuniiiade e o tempo.

Organisem-se àolidamente pa-

ra uma obra. de grande propagan-

da, de séria e ordi'mada divulga-

ção dos principios democraticw, n'este periódico tres artigos, re-

que só assim ficam m-ganisndosrferindo defeitos de construcção

para a revolução. Bate amanhã a

hora de fazer a revolução? Pois

façam-n'a, se pódem. Não seremos

nós que lhe digamos que adiem.

Mas emquanto ella não chega, fa-

çam trabalhos positivos d'educa-

cão nacional, moralisando, ins-

truindo,erguendoo nivel moral e

intellectual d'esta nação d'igno-

rantes e de torpes. Foi por esse

grande trabalho d'evangelisação,

iniciado e sustentado com intelli-

geucia, cam tenacidade, com me-

thodo, que as democracias allemã,

belga, italiana, e outras, conse-

guiram adquirir numerosos pro-

selytos, impondo-se aos governos

como uma força nttendivel e,mui-

tas vezes, decisiva. _

Faça-se o mesmo em Portu-

gal. E só assim o partido repu-

blicano conseguirá a disciplina,a

cohesão e o prestígio que lhe fal-

tam, sobrepoudo-se ás cateriçs que

intimamente o dilaceram, domi-

nando-as, e deixando de ser um

para a maltrapilhada do regimen

actual. . '

Sim, um objecto de desprezo

e de troca. Os maltrapilhos, os

ignobeis mnltrapilhos, os bandi-

dos sem pndor que veem, de ha

muito, tripudiando sobre a honra

e os interesses da nação, ainda

zombam e motejam, a toda a ho-

ra, das forças democraticns do

paiz. Motivo bastante, só por si,

para que todos os democratas se

aggreguem, dispostos a lnctar, a

combater, se, por ventura, são

homens de brios e vergonha.

----*--~

Declaração

Estamos auctorisados a de-

clarar que o sr. Marques de Cas-

tilho na carta que, ha dias, pu-

blicou n'este jornal, não fez insi-

nnações a pessoa nenhuma, não

podendo por isso referir-se ao sr.

Arnaldo Ribeiro, em quem nem

mesmo pensou, e não cabendo

portanto responsabilidade no ci-

tado senhor nos boatos que se es-

palharam a seu respeito.

_+-

lmmnndlcle

Ali no largo de S. Braz, nas

trazeiras da casa dos srs. Ferrei-

ras, fazem-se toda a qualidade de

despejos sem que até hoje hou-

vesse uma alma caridosa que po-

zesse côbro aquillo.

A bocca do lobo que se acha

em frente do estabelecimento da

sr.a Maria Thereza, tambem se

encontra constantemente obstrui-

da com cacalhada que para ali

lançam.

A quem compete pedem-se

providencias.
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Como vimos, escreveram-se

no novo edificio, defeitos que o

proprio auctor do projecto reco-

nheceu, mencionando a frieza com

que o publico assistiu á. inaugu-

ração da obra e deixando vêr a

despeza que ella reclama para a

sua conclusão.

O sr. Jayme de Magalhães

Lima dá ordens á, garotada para

quo responda, como sempre, com

garotices, dizendo-lhe até que af-

firme que tôuios nós o auctor d'es-

ses artigos. Ora o auctor dos ar-

tigos referia que o sr. Silva Ro-

cha lhe appnrecera, a facultar-lhe,

em virtude do que o articulista

tinha dicto, o projecto, para que

o mesmo articulista o examinas-

se xi vontade c 'mais /rmmmnente

cessa. Sabe, pois, muito bem, o

sr. Silva Rocha quem foi o au-

ctor d'esses artigos, sabe-o muito

bem o sr. Jayme de Magalhães

Lima, de quem o sr. Rocha é

creatura, sabeo a fraucalhada

vez fica provado o caracter igno-

bil dos tratantes que d'elles pro-

prios coufessam accusarem sem

provas, sem indícios, convencidos

das infamias e mentiras de que

accusam.

A garotada mais réles que

tem apparecido em Aveiro, onde

a garotada réles abunda, no em-

tanto.

Não fômos nos que notamos

erros de construcção, nem nos

importa esse ponto, porque outro

de maior valor nos interessa. Não

sabemos, nem queremOs Saber,

se a obra vae boa ou vae má.

Não démos, nem damos impor-

tancia ao projecto, nem á emprei-

tada, e, outra vez o dizemos, in-

dift'erentes a isso devemos partir

(la hypothese de que são boas

uma coisa e outra. Mas se nos

eonstassem defeitos, referi-los-

iamos, importando-nos tanto com

a má. vontade do empreiteiro ou

do auctor do projecto como com

oque vae na lua a estas horas.

Como duzias de vezes nós temos

demonstrado. E como o mon-gado

do Carmo e canalha que o segue

sabem muito bem.

() que nos interessa é o local,

e basta isso para demonstrar que

o novo edificio representa a maior

das monstruosidndes que se teem

Commettidoem Aveiro. Monstruo-

sidade reconhecida por alguns

dos proprios peritos, porque toda

a gente sabe que o fallecido me

dico Gron ;alves de Figueiredo

protestou sempre contra ella. 0

papel de Jayme de Magalhães

Lima não cessa de invocar os pe-

ritos. atiirniumlo que todos ellos

acharam ningnilic; :t escolha do

local. Pois mentem, como em tu-  
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do, como sempre. Se havia ine-

dico em Aveiro consciencioso e

sabedor era o dr. Manuel Gon~

çalves de Figueiredo. E, sabe-o

toda a cidade. o (lr. Manuel Gon-

çalves de Figueirch considerou

sempre um verdadeiro attentado

a eonstrucção do hospital n'aquel-

le sitio.

Que não é preciso ser perito

para reconhecer a infamia com-

mettida pelos apnniguados do

morgado do Carmo. Não é preci-

so ser perito. isto é, ser prolissio-

nal, ser medico, para reconhecer

quanto fica mal collocndo um

hospital junto d'uma estrada por

onde passam diariamente dezenas

de carros fazendo uma chiadeira

infernal e carregados de estru-

mes, alguns, como o escaço pô-

dre, exhalando um cheiro pesti-

lencial. Não é preciso ser medi-

CO para reconhecer que o hospi-

tal ha de ser invadido por mi-

lhões de mosquitos, que, elevan-

do-se das molhadas dos estrumes,

hão de constituir para os doentes

uma tortura verdadeiramente in-

quisitorisl. Não é preciso ser me-

dico para reconhecer que os ter-

renos subjacentes :í Senhora da
Aja,...

cos, palustres, e que d'alli se hão

de elevar germens dnentíos, ainc

da que se quizesse pôr de parte

o (map/teles, transmissor do ter-

rivel impaludismo.

Não é preciso ser medico pa~

ra reconhecer tudo isso. Basta,

unicamente, não ser estupido, ou

não ser pulha.

O que valem os peritos já.

nós vimos na obra do quartel,

plancadn e dirigida por um que

os papeis da terra proclamavam

como o mais sabedor e talentoso

d'elles todos. E, conitudo. o quar-

tel ficou cheio de defeitos, dos

mai0res defeitos, notados cm do-

cumentos oñiciaes, e então muito

bem, por todos os outros peritos

que se seguiram. O que. valem os

peritos nós vimos nn projecta-

da alteração do lycen, que seria

uma lmrbaridade, como se de-

monstrou. O que valem os peri-

tos viu-se na questão da frente

du estatua, que o sr. Silva Ro-

cha, João Romão e outras anoto-

ridades queriam lorçosmnente vol-

tnda para n Costeira, sendo pre~

ciso que o estatnario viesse a

Aveiro demonstrar :iqiu-llos pe-

ritos quc estavam projectando

uma tremendissima asneira.

Ora essa: pois não sabemos

nós todos o que valem os peritos

de A veiro?

Mas sustenta n garotada. que

obedece no sr. Jayme de Maga-

lhães Lima, que não hnvin ou-

outro lot-al em Aveiro para cons-

trucçño do eililicio. Mas pergun-

ta-nos a garotada onde queriamos

nós um hospital livre dc mosqui-

i tos. Nós não escolhemos, nem te-

l

l

,7... ln".-. v. ..›..., ..n-nun¡qu

mos (pie (-!HPMllH'l' loool. Mais se

alguem quizu' levar o Chica e O
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,' "z d“ Yem'L/"l'z- I” “mp"“a'Ob ; um vivo e justiliumlo lu'ndo, .calm-n o_ pqu “MH”, em uma a 'mande ' fonso (.ostn como ndvogndo e por sr._ Affonso Costa relaçoes de
l' Com o bico du bota: a um pela. rcpllgnante ludibrio do que é viclímn t 6,", o q. m. Agnus” C“Sta não motivo d'ninn nova perseguiçao, amizade com todos? Que largue-
i run do Gravito, Carmo o run da o igual-o o lôrpn povinho, crendciro q"" defendi-N'. POI' influencia qa (le u'nrnuler Judunnl. za de relações com gente de tal

'l Estnção: n outro pela rua do Sei- 9"' 'M3 est"“lic'”92 ¡'“llgmm'enm “x“ nwsnm garotada. o Sr. Homem 'um' i'm”? d””rdo 5'" Affonso o'dmnlplorndo por cssn cáliln immundn do

bruxaria que infestn o pníz inteiro.

E na. vei-duda a arte da uigromnn-

cio, das rezus o mézinhas, tem-se doa-

envolvido por tnl fórum, que :né nas

pl'oprlns *itpitucs do reino se tem tor-

nado uma Vi-.rrlndcira prog-a..

Aveiro tambem dá. o seu concur-

so, quo não é pequeno.

Ahi pela calada da noite, o. horas

mortas, como o morcego que mpi-cita.

a escuridão para voo-.jar, em diversas

Era singularque o sr. Affonso

Costa nntepozesse renegndos, e

renegados insignificantes, ou eu-

fntundos ou l)HlltlHll]f)S da poor

especie, a homens que toda a sua

vida batalhar-am Com sinceridade

e denodo pela causa democratica.

Era singularissimo.

MHS calámo-nos e não ficámos

sem um advogado republicano,

porque o nmso prezado amigo

dr. João de Menezos, luctador da

Custa, pm'qlln a elle recorriamos

de profurencin a outro advogado

republicmm, vir, elle que ainda

nàosolfren perseguições nem pre-

juizos mnterines por defender a

cansa 'damn-.rotina, em auxilio de

quem tem sumido, por ella, uma

coisa e outra.

E veio.

N'nstn sociedade egoísta e tor-

pe, onde ninguem sabe o que é

dever nem espirito de solidarie-

xal e estrada do :unericuno, fu-

zendo com que este, no portal da

quinta do patrão, o patrão Jay-

me, volte pura. cima, direito á

Estação. Chegados aqui os dois

garotos, o patriota, que os tiver

coçudo com o bico da hotuc lhes

tiver sacudido as orelhas, se fôr

capuz d'isso, e não tiver desisti-

do. de nojo, agarra-os novamente

Christo nas polir-.ins correccionaes

corn que o bando o ameaçou, e

dus qnncsjá uma foi requerida, e

quo vem defender agora, a pedido

e'pnr influencia da mesmo garo-

tada, dizem Tillesí'os' pobres dia-

lios que os lmndnleiros excitarnm

:i cnminetter os maiores PXHÇSSUS,

qnnndo foi do chanlnda grévo do

mori-.mio, sendo um d'rSSes nx'-

cessnsn ”SWING o apedrejaniepto

da fnhrim do moagem de que é

  

   

 

   

  

  

 

   

  

  

casas cstnlmlocidns por cast-,s beccos

do bairro piscntorio e do Allmy, pra-

tica-se a Hoiigradelln (ln uullínhn pro-

tn dclmixo da nzn, pm'n quo n, compn

nlni d'nsto tcuhn melhor lanço de unr-

dinlni do que n d'nquello, dit-se um

(lefnmudouro de nlccrim ou mungnro-

na na Muriit para que cnsc cedo c'o

dírmel, uma csi'regndelln Com oleo de

minhocn no fio do espiuhnço do Zi?,

   

 

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

   

    

  

 

   

pelas orelhas, esfrega-os de nariz

um no outro, e pergunta-lhes: no

primeiro, se não viu, do indo di-

reito, e ao segundo, do lndo es-

, querdo, terrenos convenientes pa-

' ra o hospital. Mas, depois. o pa-

tricia que os fuçar ainda. percor-

mer, sempre ncossados pelo bico
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do. bota, desde a porta do bispo pura qllc “IU sáímn do corpo M m“- como tendo muitas sympatliias
a' até ao Senhor dos Amicmse qunn_ leitos; o finalmente 1um infinito nume- leO sr_ João Frmwu' [mm, "a po-
-' do aqui chegarem, que os faq“ !0 de porcarias ouro outra tambem “ru-,a local partido pelo¡ franca.

por sun voz a terra do cemitcrio npn

nhndn à. mein. noite, n cinza do bor-

rnlho, a nrrudn., u baunilha e tudo o

mais que 0 juizo dns intrlijonns o in-

demonilmdas bruxas. ns vordndeirns

Santos do seculo XX, sito capazes do

inventar e receitnr.

Um verdadeiro retrocesso no cn.-

minlm do actual civilísnção.

Mn» emqunnto na cousns não *pas-A

o ~ ' u s :i ::i .I pn 'nr e, entao com nmn clnlmtn um“ 'um i nós

nas orelhas, c não ngarrando-llfns,

que se suja, que lhes pergunte

novamente se, quer do lado di-

reito, quer do lado esquerdo, não

viram novos terrenos, em excel.

. - lentos condições, para o construc-

ção d'un) hospital.

 

proprintnrio lim- dos:proprietmios

do Povo de Aveiro ousou editor,

n lirismo mnng Manuel _, Homem

Christn. *fabrico hoje :n'rendudn a

uma srnziwiind'c", mas do quo 'icon-

tinou siendo directtn' o sr. Manuel

    

  

   

   

    

  

  
  
   

   
  
  

D'nstes factos tiram os garo~

los a conclusão do que o sr. Af-

fonso Custa, apontado hn muito

Não queremos saber _das apre-

ciações, considerações e conclu-

sões "feitas“ o' tiríidiis 'polos garo-

tos. Aprogohm ' a 'sua influencia

sobre o sr. Affonso-Costa, dão 'o

sr. Alfonso Costa como pnrtidario

dos francaceos, etudo ,isso nos

importa' muito pouco, custath-

nos', comtndo, a 'acreditar que sem

dade, pareceu-ão discutiveis Os

principios'expostos. Nem por isso

ellos deixam do ser verdadeiros.

' O sr. dr. Affonso Costa Veio, e

nós. sem' àdlnittiriuos esta sub-

servienoiu resultante d'un) lnrgo

:predomínio monarehico e rlericnl,

esta subserviencin que estabelece

como uormu dobrar a espinha o

acccitar como favor ou esmola

aquillo mesmo que é dever ou

justiça, sem acceitnrmos (issues

tupida torpezu, nào deixamos nem

deixamos de-ngrnilcCer e lonm - n

' prompta o, delicada anquicscenciu

doar. Affonso Costi¡ ao pedido

Quo por intermedia de um com-

Inum amigo lhe' 'foi feito.

Já n'esse tempo se preparam

em Aveiro uma evolução de :inti-

gos elementos republicanos para

o partido regmierador, represen-

tado nn localidade pelo sr. Jayme

  

                

  

 

melhor tempero, um dos que pre-

pararam no Porto com maior tn-

cto e valentia o movimento que

levou á Camara dos deputados o

mesmo sr. Affonso Costa, se apres~

sou a offerecer-uos os seus ser-

viços, sabendo oque tinha suc-

cedido.

Calámo-nos, Hmborn por toda

a cidade os inaltrnpillios do gru-

po frnncacoo apregoassem o suc-

cmlido, gabundo-se de terem iu-

fluido sobre o sr. Affonso Costa

para obterem uquelle resultado.

Mais tarde vieram os distor-

bios resultantns da elevação do

'imposto do piso, aproveitaram-se

os rem-,cionarios e os apostatas

miseravois d'usse imposto pura

nxcitarem o povo das aldeias cou-

lra a camara municipal, foram

processados alguns dos uldeões

que pi'aticaram as ultimas trope-

 

  

   

  

  

   

  

  

  

    

  

  

   

     

  

  

  

  

 

   

 

    

  

  

  

 

    

  
    

 

  

    

  

  

   

  

  

   

  

   

  

    

  

 

   

  

   

  

     

   

   
  

   

  

 

se tomam as mais energicns pro-

' vidcncms, cmnhatcndo a propu-

gnção da terriVel epidemia, qria

;4 apelar da luota contra ella sus-
, q r “ 4 JAM-eua*-_ › »Women

l coutmún a :ilustrando e desenvol-

vendo-so d'uma maneira verda-

deiramente aterradora.

_.i Aqm, porém, tudo dorme e

vem combater as extorsões da

camara municipal. Pois engana-se

e nós lho dizemos já porquê.

Em primeiro logar ha quo (lis-

tinguir entre povo e populacho.

Entre outros, fez essa distincção

um dos maiores espiritos e um

dos mais puros caracteres do nos-

so tempo. Victor Hugo, que co-

- - . .› < ,v a - . . ' ;_ . e ,i .u '-Í' A garotada mais suja' repeti sam de bemzcdollas o oxorclsmos, nm- ja verdade a' mmm- pal-w diàqnlno de Magalhaeslnma, .Ioacmmnrio lia": edlçzmzrêuggs( [24:0 “Ã'Íãynl'
l _ . _'1 da não vao muito mal, mas O diabo é que wnpl'pgnain_ Ná" 'acredita-pia.. da'poor BSpHCIP.. MHIS tarde essa r"" : V ' ~ ' _"9 l l ' I '*l mos: que tem ”PPM-"0“ 0 eu' . . - . .o em“, ão ..m , “um, _gp hmm“. so Costa nao VleSSP. defende.: con'

l' i A e'r quando e““ 5° 1“"me de 'ccu'm' “'03, "msm, .00““ nelllll'mnrf'ei Ç ' l l ' ' “'- tr'¡ ellos um rf* mblicnno r no tem
ni v l O' mixordins n esmo, as quscs os desgru- realmente, não houvesse uma cer- do'sç um grupo Verdademimenl'e l l. 1 , -1 à¡ ( "maker apl... ip_l'. E VOIÍÊM'ÕUIOS a0 *15311113 t0- ~ los iiworcm c i melhor voutndn .' u - l- i f' i - tla'nmlio Puro a !uusa liberal. e““ O É' v" a c j. ' l v ' l ›
v . .u n on . ta .singulnln .n e no duto tl) si. n V _ ( uma COMP u“_am a W can_o' do que ingeririnm uma. gui-rafa de ví- AJTnnsu Costa se lol' ¡1ng;ili(5'adé. ltl'aln os antigos elementos dz¡ Ve- ,1"30" '_ › ~ g › P E" . , - ' _ _ . _. mc“ ,m (vam muda. pm_ do o feito novamente, que o sr.ll “l'O “nm“VO de CMM. WWW“ Pelo fender o sr. Homero (.lnisto oon- _ .l Z, C) 0 I , PM 5 “I. Cm“ O“. “esse defauderl _A_ ijRIOLA dr. Daniel de Mattos. tra os francaeeos, o agora vir de. varetas. ainda hoje almrtmnente 1 ›¡)I'|901_llil_á nós I

ll Alll é que está. o verdadeiro pen. [HMF, os fmncaceos com“, O ¡,._ clerlcnl; e nram os relemontos do a LAEÊIÍIQLI SÓ a e-Hesl
,l .V n“_mudesce “RS"SÍRÕOI'am'HIlG go, porque os clientes que procuram ¡,¡ãu .yuqunnH “0350 m“¡go' pm- sr. Joymede Mnaullmes Llllln, quo ›~ ' _ I

l em ¡,"Sbm e "O POV“)- _ zlqucllns celebridades, sendo, na, mnio- prhhuío (re-ste sammmrm, SH" toda a genteconhece como nltra- O .sn. Affonso bosta _ru ga tul-
ll "4'“ “nba-“1 aflu'illüs 01d““ rin. dos casos, mais ou menos uclmon- editor* e director nu localidade, CO_nsnrvndor, do sr. Jayme de Ma¡ vez que vom defende! o pow, que

l galhãcs Lima e do sr. Luiz do Ma-

gàlh-à'es, o filho de José Estevã(),'

que declarou na questão Calmon

p.st ..só por intol'unne.p0~

¡tico proiã'iiiu os cnlebres discur-

sos contra as irmãs da caridade.

A este grupo' adlinrinm o com elle

se fundiam os taos republicanos,

verdadeiros especuladores á cata

dos (lo donnçns, que elles uu. sun. igno-

cin attribucm a maliiicios, vão inge-

rindo porcarias de tnl maneira pri-iu'-

diciarr, que lhes acabam de arruinar
_r --. P'-ITF'va

E não satisfeitos ainda. com a

quantidade de vii-mosca e virtuoso::

quc por alii cnxniueinm ainda so mun-

dn. vir de reforço, do Porto, bruxaria

um velho republicano, emlim.

E como não queremos os fa-

ctos delurpndos. o como não nos

l moda o ellessmnnLc
ein-tou'nssua pureza e ver-

dude, :mtas achamos n'isto van-

tzigens de varias ordens desde

que ellos são commentados nas

mercoarias e _tubernas, (fondo os
,1 nem a mais pequena prewnvãn em borda, em concorrencia :ipi-ata da ?xp-mimar). para cena-w dt, mam.. de_ emprego ,como miseraveis fa- moçava nnécTer-rible,un'1adas

Mg. !e tem tomado, alinszu' de todos iam' (”fel _ao ,boas pro”? Pe") dado “nl““límcmi Passam““ a “al-13405 Fumos' .uns', :additmmh Pega? ”luis pbmígmfildçs pm &tes vm-
" 09 mas Chñgflrcm pessoas quo fo- (a mal.“ 'L m ”33W“ "Os C'L'ÇW- Como ellos se passaram_ es, outros,_ n os .sum sellel (n e sos memoraw, s.
j' gem aos horrores do ma, P ans L uma aiiiontn que fazem ás nos- U gl" Affmwo gosta_ negouhgn, -e sem convicçõos algumas. _ A . l.. ¡moms da ñsp'ansmjão' 'médívq' sus patricius e patriclos, e do que ellos realmente-1 a (lofetl(“let"t,13¡-_ HU. Em tal Situnçao, domcamurhns Quantáaattor 1,¡ ;0,1135 mon “Dunne“ pu¡

ainda q ) r“_ePH'O l " ', " ' lhes [1.510 pm'doml). mem (:l¡¡'_ig.êt(J_ Não só não ten“)s 095 ficavam &MITOS; ou delxa't' .

4] “div-1' i' 1'¡ " l em 'lua' "m Ainda bem o para. gloria d'olias, duvida como até temos um cel-ro, trlumpliar completamnnte, com a Ahlle people est en haut, mms Ia foulo est
ill ¡,'íomé-(nu: optico chegado, va- que o dinheiro do Joãouão appm'cceu. prazer mn o confessar_ t ' nossá ãabslenção, esso grupo da e“ bas'

cena.; ?ex-ln; 05330612 ,gourilef' 30m 5°"“ que n "088a Polícia não Tendo sido, em tempos, pro- reaccionarios ,e apostatas. .grupo A d

i L a trilbalhan ppp, nos“: 33%,:: z gw“'raasf ° “sal"llpt? 9 M fosse pen' cassado o Potro de›Aoeira*por of. porigomssimo para as tradmções and: dpgglyeézfãgeésããülatílsos
I l sr. dr_ Awam de Moura, quem pó_ o á. sounrs para. alivto das algibci- fensos á religiao do Estado_ nem-, &interesses; da tona, ou, mantem

ras dos pacóvios.
todos do que a capital do conco-

lho. E' a capital do concelho que

concorre para as despezas das

freguezias ruraes o não estas que

concorrem para as despezas da

cid'ade.› Está isso provado. Era,

pois, equitativo o im posto do piso.

Mas quando o não fosse, admitta-

.do toda a integridade dos ::Ossos

principios o toda a nosso liberda-

de de acção, impedir esse trium-'

pho apoiaudo energícamente o

grupo opposto, onde só havia um

reaocionario, ateste doente o in-

capaz, já, por varios motivos, de

prejudicar a causa liberal. Optat-

mos a um amigo nosso', residente

em Lisbon, a quosolicitasso do

sr. Affonso Costa ó obàe'quio doi

vir defender &simsomanarim pad

gundo nós a defeza, einborn espo-

rnssmnos quer o sr. 'rfffonso Costa

LOIHUSRH cm _consideração -n po-

breza d'um semanario republica-

de informar quem elle Sthl.
,t Isto é gravissimo o attention-
¡ do ainda às relações entre esta

cidade e às outras invadidos cum-

pre immodiatamente a quem com-

pete, olhnr por isto e trator-se

som perdud'mn segundo das vnc-
' .cmaçõos e revnrminnções, visitas

w*

O sr. Alexandro Correia Nobrega,

fo¡ nomeado oliefn interino du conser-

vação da 3.“ secciio das obras publicas1

d'este districto.

Sinceramente o felicitnmos o de-

 

l " v -~ ~ 't ' . - ' 'w' _'-_ '- ' A mos. or este recursoe tantoo lá- "IOS OS vendo-(lotes. Püdltàm fa';c medicas e desmferções do qne 89mm q"“ m“ 1””” p““ ó' em“" "O de p“ um H' O "9qu «dm'ga' p - r p ZPl' ' réve odiüm Ilnlied'l' rl“B

, ah¡ qe “e“, ¡_ A “1., , _ “dade, como nos consta. respomieu-nos que o sr. Airon-so mos com aceito _e tanto .i nossa _ 7g_ ,_ p _ ll, gm"? p. e .i ancccssn a( e m-
Costa tomm-¡áa derem., sem ac." attitude era pl'Pjtldlclal á fnsao fmmclonñssem 05 "95100103 W"“

E geueres do seu. O que não po-

diam era pretender que a cidade

se rendesse pela fome, era obri-

gar a fechar todos os estabeleci-

mentos du nidade, incluindo as

pllnrmacíns. Isso era uma violon-

cia escusada. Era um abuso re-

voltaute. Comtndo, foi isso que

se praticou. Foi isso que se pra-

ticou em circunistancias vergo-

nhosas. '

A camara éxhorbltou? A ca-

mara praticava uma extorsão?

Supponhamos. Os vendedores de-

claravam a gráve. Os Vendedores

não permittiam que entrassem

hortaliçns na cidado, legumes,

pão fabricado nas povoações v1-

sinhus. etc. Fazimn u gréve como

' dos misernveis apostntns com os

reaccionarios, que todos elles,

juntos, cahiram sobre nos Como

cães raivosos. '

' 'Fizomos-Ihe frente, o'conven-

-cidos de que só pelas policias cor-

reccionaes nos poderiam vencer,

senhores do poder jndicinl, como

_teem estado, resolvermn os ban-i

didns' i'ecorrer a esse expediente.

Emis, informados das intenções

dos 'niiwseraveis room-ramos no-

vamente no sr'. Affonso Costa,

perguntamio-llie se nos queria do»

fender. e em especial ao sr. Ho-

mem ' Cliri'sto, auctór da maior

parte dos artigos que se dizia se-

riam processados. '

O sr. Affonso Costa, com gran-

ceitnr remuneração por ella.

Era um dever. Dignmo-lo cla-

ro, que não amamos ,os rodeios,

nem fazemos a córte ao Servilis-Á

mo. O sr. Alfonso Costa, por nm

conjuncto docircumstanoias fo-

lizes, encontrou na republica uma'

mina d'ouro. Se não _fosseiepubli-

cano, se' não tivesse ido 'ao "par-i

lamento enviadopelos ropublica-l

nos, s. ex.“ não faria como advo-:

gado os altos «intoiiêssr-s que tem

feito e está fazendo. Nãorllié.j'inve-'

jamos a sunfortnna. Palo _oontra~

rio, estinnlmo-la sinceramente e

ncliamo-lo digno d'ella. Mns a Ver-

dade é quo tenddlsilio' a republi-

ca uma ton/todo Folicidnde's * para

s. HL', tem s.-dx.°. mais Quevne-

0 abandono a que 'tudo isto

l

l

;. chegou tem levado ns cousas até Até 'll'e em“m- --
l

l
Sômos informados que o rc-

logio de S. Domingos, vne final-

mente entrar no seu verdadeiro

equilíbrio.

Mais nos dizem que o sr.

Antonio Ferreira, rclojoeíro, de

esta. cidade, a quem encarrega-

rum do concerto do mesmo, não

é no todo culpado da. demora,

pois que, grande parte d'elln,

deve-Se. :to tempo que foi demo-

l'ndo o despacho no governo civil,

do orçamento para u reulisnção

d'csse concerto o dloutros reparos

á culminanoia de se não fazerem
Ã desinfoccões em casas onde tem

havido obitos de molestias con-
_ tagiosas.

. O sr. delegado da saude não
; terá d'ist'o conhecimento?
L , Mns então, como se effcctua a

fiscallsução sanituriu u'esta ci-
' dade? -

Havendo clmfus, pessoal e'ver-
l, bu para este serviço porque se

,_ lhe não dá cumprimento?
l', So ámnnhà o mal nos assaltar

e nos encontro do bracos rrnzu-

dos, sem quo tenhu sido tomada
w' a mais insignificante precaução a

' quem teremos de _pedir contas e
' '4 › ~ ~ ~' lla se tem feito em toda n porte.

_ . . ,. 4- . .i _ . N . nhum outro, o devu litoral de de pasmo nosso, ¡espondeu que e _ , _ c
tesponsdbilnlddns? que a egIerI !tece-\Sím- nuxiliar, com Os recursos do sou não,pelas relações denmiznde que Mas entrar pela cidade e “Millôr a'-&g-o-ã_ - . ,. - . . . . __ _ ___ . :._

'-l MMS SCJH lá como fôr, o que talento profissional os repnblu-.a- mantinha com os llltllVlllllOS v1- força o ?monumento das PM¡g, Tempo
'

nos que com u republica só teem

perdido dinheiro, que com ella só

teem deixado deedqnirir as bon'-

descjnmos é vêr no mais breVe o min-ias, das lojas (la sapatell'OS e

relogio em bon regularidade, para

beneficio do publico e para OS

bons créditos da Junta.

Assim o esperamos. l

sados nos artigos. Ora, repotimos. , _ _

esses individuos eram varios. Não . nlfnyutes, das mercearms, dus tu-

se Sabia ainda, ou não snbimnos i bricns, do tudo, não foi um acto

rui-ins e interesses que poderiam nos, qual d'olles roquerin u policl de revolta popular, foi_ um acto

adquirir se houmssem seguido a l riu rorrnrcionnl. Subiu-o já o sr. de pnpulwho desentrt'ndo. 'l',

corrcutcmunurchica, que por can“ Affonso Costa? Que intimidade l osr. Afiunso costa, dcfcnnleudu u,

I Após uns díns de verdadeiro ín-
' vcrno, nprcsentou so o din de quinta-

fcirn com bom aspecto o assim se tem

consorvndo :Lté hoje.

U trio é que é de rumor.



.
. PGVO DE AVEIR!)

não poderá, mesmo sem ser ge-
A NOSSA CARTEIRA

nio exclamar: _ *__

Ha muito que ahi é reclamado
De Lisboa regressou hontem a es-

o ,,ugmunm da nnssa policia civil, ta Cidade o sr. dr. Manuel Homem do

pcis que na diminuta forca em
Mello, illustre deputado por este cir-

que se acha é iusufñ'ciente para
culo.

o bom policiamento da cidade.

Na verdade, uma corporação

que apenas conta uns !1:2 guardas,

entre cabos. amanuenses e con-

ttinnos, tendo de mais a mais de

fornecer as localidades do distri-

cto que a pretendem para o seu

policiamento ou serviço de admi-

nistração, vé-Se necessnrininecte

a braços com a falta de homens

para :i manutenção da ordem pu-

blica na capital do districto.

Não é raro verem-se por essas

ruas da cidade, a deshoras, gru-

pos de individuos em descantes

obscenose arruacas, sem terem

quem lhe embargue o pasao, ou

até mesmo quem os admoeste.

E na verdade, que poderão fa-

Zer dois ou tres policias, que se-

rãoo muito, os que policiam'a

área. extremamente grande de

qnalquur das nossas t'i'eguczias,

contra oito ou dez homens resol-

vnios a levarem por deaute oe

seus despropositos? Fazei'n o que

até hoje tem_fcito; escondem-se

ein qualquer piu-te para não se-

reiri vistos e d'esta fôrma 'des-

pertigíados.

Na epoca do verão, quando

Espinho regorgita de banhistas,

eptão o serviço policial aqui, clie-

ga a ser de todo. ./

Alé a guarda da esquadra tem

chegado a ser feita por cabos

d'ordens l

Pois não deve continuar assim.

Com certeza que se o numero

de policias fosse maior, apezur'

da negligencia das auctoriilades

superiores, os disturbíos dos la-
vradores, em julho do anuo cor-

rente. não teriam tomado as pro-

porções a que chegaram. Alguns

Vimos nós, confrangeremose em

desespero, por não poderem pôr

cóbro ás solVagerias praticadas.

E' preciso, pois, que isto se

  

...-

Depois de bem saboreado o me-

lão, fizeram lume na chaminé e dei-

taram uma porção de azeite dentro

d'uma tampa de marmita. quuan-

to o azeite fervia, despiram o po-

bre Gregorio.

Depois de o deixarem em cami-

sa, deitaramdhe azeite a ferver pe<

las contas abaixo, saliindo todos,

certamente convencidm de que, de

manhã, no sitio, correria a noticia.

du. morte :do pobre Velho, deixan-

do, no etntanto, a porta fechada

pelo lado de fora. Q

Jasé Gregorio passou uma noi-

te horrivel, que elle recorda, clio-

rando; de manhã, conforme pôde,

approximou-se do sitio onde tinha.

uma. faca e com ella cortou as cor-

das com que o haviam amarrado;

empurrou a porta, mas reconheceu

que estava fechado. Quiz gritar, o

que não podia fazer, nem mesmo

ninguem o ouvir-ia.

Agarrou-se a um machado pe-

queno, que tinha, e com elle bateu

na fechadura da porta. que, por ser

fraca, depressa abriu.

Esperou que ali fosse alguem

do sitio que o tratasse o a quem

contasse o que lhe tinham feito.

Apparecen-lhe o seu padeiro, An-

nio Rosa Bragança, que não só o

tem tratado, como fez bom que ei-

le viesse para. o hospital de Setu-

bal. e

Os gatunos até levaram os sa-

patos, que o pobre velho tinha cal-

çados.

Manuel Marçal nega o crime.

Acareado com o Santom'iro, este re-

conheceu-0 logo, mas o Marçal pro-

curou desculpar-se.)

  

  

             

  

   

    

 

   

   

 

   

   

                   

  

    

  

  
   

   

   

 

Mas succede que alguns lá

escapam pela malha e se casam

sem u lal dispensa.

Então, sabido que seja o caso,

são iininediatumonte intimados a

separarem-se até se realisar novo

casamento. "

E os patetas assim o fazem.

indo depois a Ílhavo justar o seu

novo casamento como quem jus-

ta uma junta de bois. '

Marinello amigos, marmello é

que devia entrar de permeia!

   

  

 

   

  

  

 

   

 

  

   

   

   

   

  

  
  

   

   

  

 

   

   

  

  

   

  

 

  
   

    

 

    
  

   

   

   

            

   

 

  

  

   

   

 

   

                         

    
   

       

   

                         

Quant a datter ln foulo,ô mon esprit,uon past

Pelo contrario, o sr. Alfonso

Costa. sem esse proposito, certa-

mente, não fará outra coisa senão

ir na corrente de Iisonja que os

especuladores ignobeis teem fei-

to em volta das pobres aldeões.

0 sr. Affonso Costa, sem o per-

ceber, não fará mais que o jogo

dos reuegados maltrapilhos que

abandonaram a _cansa democrati-

ca, onde nunca estiveram com

convicções, para tramurem no co-

vil dos reacciouarios. '

O jogo dos reneuados maltra-

pilhos contra a camara munici-

pal d'AVeiro, que tem trabalhado,

como nenhuma trabalhou ainda

nos ultimos 40 annos, pela pros-

peridade il'este concelho, com

uma solicitude e intelligencia que

rarmuente se encontram nos cor-

pus administrativas do paiz.

O jogo dos renegzidos maltra-

pillios contra nos, que temos fus-

tianclo sem dó nem piedade a _In-

vdigniilnde. o cyuisino, a suja apos-

msm dos handallios.

lã' para isso, só para isso que

elles trazem a Aveiro o sr. Affon-

so (Josta, occultaudo-lhe uma si-

tuuçâo, que o sr. Affonso Çosta,

aliás, devia ter visto, se mais r'e-i

flectidamente tivesse attentch

n'ella. _ . _

Que os seus odios principales

são contra nós, toda gente o su-

be e descaradamente o ostentam

os maltrapilhos no ultimo nume-

ro do papel repugnante, que or-

gão da politica do..banilo. All! di-

Zem que se os'aldeõcs commet-

ÍHl'Jtnl atrocidades' foi porque na

fabrica de moageus os provoca-

r'alu. Isto é; o populacho desen-

frcado apedrejou as janellas da_

- fabrica de moon-Jus já depois de

'ter partido os vidros du loja de

Francisco Meyrelles. Mas tambem

'apadrejou as janellasdo presi-

'dente (lu camara municipal e de

um varendur. E quem leve a cul-

t Q'

Tem estado bastante doente o sr.

dr. Francisco Antonio Marques de

Moura, abalisadc facultativo aposen-

tado. Desejamos as melhoras de c. ox.“

Í

Tambem tem passado mal de sau-

de o sr. dr. João Feio Soares d'Azc-

vcdo, illustrado secretario geral d'este

districto.

-__-_.-._____

Sal

Já pouco resta por vender

nas eli-as.

O preço por wngon regula

actualmente por ESB-$000 réis.

o

Tem sentido consideraveis melho-

ras o nosso amigo sr. Domingos Pe-

reira Gmmarães, bemquisto common

cinntn, estabelecido á run José Este-

vão. Estimamos.

O

Esteve em Aveiro sr. Iapías Vide.

w_

Cadeias de .l vclro

Movimento de meses nas ca-

deias d'estu comarca durante o

mez de novembro lindo:

Homens entrados. '11; ditos

Sallii'lns. '16; idem existentes, Mu.

Mulheres entradas, 3; ditas sa-

hidas, '1: idem existentes, 8.

Total 22.

Sendo por cíl'ensas corporaes

6, por furto '10, por homicídio vo-

Iuntario 3, por passagens de uo-

tas falsas 1, em cumprimento de

custas 2.

__+_-_.

- Um imbecil só poderá deixar

de ser imbecil quando reoonhecesse

que o era.

Mas, como para reconhecer que é

imbecil, ó preciso não o ser, é eviden-

te que uniimbecíl nunca pode deixar

de ser imbecil. e

Ora ahi está um pensamento que

mais parece uma carapuça talhuda

para certas entidades que por alii cn-

xameiam. '

_M

Barliaro crime

Dizem de Setubal em data

de 3:

¡Ante~hontem, pelas 4 horas da

tarde, deu entrada no hopital civil

d'esta cidade, em estado grave,Jo-

sé Gregorio, homem de &Vancada

edade, que ticou na. enfermaria, de

Santo Amaro.

José Gregorio, um pobre velho,

que conta mais de GO amics, foi vi-

otima de tres bandidos, que, depois

de o roubaram procuraram mata-lo.

José Gregorio só conheceu um

_M

Muslca no jardim

O programma que a banda

do 24 deVe executar hoje, da 1

tis 3 da tarde, no Jardim Publico,

é o que segue: '

1.' PARTE

Los Torne de Corda (ordinario).

EZ Telemaco (pot-pourri).

Juventude (inazurka).

.Sur les cana: du Tags (pot-pourri).

2.“ PARTE

Capo'íccio per Clarinetts.

Murmurios do Liz.

_k

Temos recebido regularmente a.

Jornal do Povo, diario lisboncnsc, que

principiou a. sua. publicação no dia. 1.o

do corrente. E' um jornal muito bem

feito. Desejamos-lhe longa e prospcra

vida.

- RÓGOl')elllOS o n.° 861 do ma-

gnifica revista o Occiilente que publica

interessantes artigos e gravuras.

i
m3,¡ d' ll l M IM - Agradecemos.

a 'le l“'lo film“) os ”mpl'Pllíl'lUS "elmi'dp'la e 0 allsmmto do eife- Apassayundechi to. e 356 que se clama - eu“? , ai-

a fabrica de mma'msu qua' (“5' cum da "0333 POlicia se faca. - (EB-l. trabalhador. Que a policia de ____._

' farm“) mos(lerawolverquando E. pl'ec's” ql?” a cidade não m betubal ante~hontom mesmo Dren- Camlblosn' ' viram feridos! Continue a estar á mercê dos tur- deu entre Palmolla e Pinhal Novo,Foi nomeada. professora da Escola

Normal d'Aveiro a cr.“ D. Maria da.

Gloria d'Oliveira Marques, irmã do

sr. podre Marques de Castilho, escla-

recido director du. Escola Dictrictal

d'esta cidade.

Os nossos parabens.

buleutos. Não queremos contes-

tar o direito qUe as demais terras

do districto tem em conservar
d'entro dos seus muros, um ou

dois guardas para policiamento
da terra, pois que tambem para
olla contribuem. Mas hão-de cou-

cordar tambem que d'estn forma,

somos nós e eiles mal servidos.
porque o limitado numero de
guardas que tem, e o pequeno

E' a logica dos biltres. Mas é

logica que elles hão de insiuunr

o, sr. Affonso Costa. E ou este

senhor a admitta, ou não admit-

121,:: Verdade é que é curioso e

' notarial o espectaculo d'um che-

_ republicano tomar o partido

'dluns míseros apostatas, contra

.republicanos que teem passado a

vida a combater sem descanco

pela causa da democracia.

Está a i'l “29532 o cambio do

Brazil sobre Londres.

.Libra no Brazil: '205157 réis;

em Portugal, 5.5630 réis.

conduzindo-o a noite passada para

esta cidade.

Manuel Marçal é novo, contan-

do 28 annos, approximadainente, e

é casado. Tom um rosto antipathi-

eo, olhando sempre para o chão;

quando lovantc a cabeça fita os in-

rlividuoa com a. maior índif't'erença.

Diz conhecer José Gregorio,

mas não ter sido elle o auctor do

crime de que o aocnsam.

o

__-._-.___

llercailo do Avelro

Os precos dos genoros porque

correm no mercado d'esta cula-

de, são os Seguintes :

_
m

Noivos duas vezes

De uma correspondencia de , . . Feijão branco . . . . . . . . . .. 960
Curiosis'simo! Curioslsslmol ""mem que "os fica, não pódem PaYalVO para um jornal de Lis- Em) “'(io'l'tuunlval' . a › encarnado. . . . . . . . 16500
Este espirito desolidariedade, “b“lngel' SBI'VIÇO algum de mon- boa: V Falamos hlnjie :pin ...lose _tn-ego- , m“nmgn _ , _ _ _ _ _ __ 88,)

da fraternidade republicana, que [a, ;reglllill' e proveitoso_ _ .Contammoa ,o seguiam CMO P10 hãwntñdi a -I iseiiiimtiia d es- _ a,,,,,,.,,“,, _ _ _ _ _ . _ _ __ 830

unca deixou do_ se manifestar 1 ,41 POW. de inteira necosslda- engracado: Hc pouco un'a iudivi- "a u a, a' ou 6003426!” ;ríi'â'nw' › nistura .. . . . . . . .. 800
desde que h'a partido republicano Sífiaaugmcntar o quadro policial duos casaram, não um', levando O to ua 9M? q"- ,h \ua rf) B“ 9' eu' p cnruçu . . . . . . . . . . .. 1.3000
iam Portugal, e uma das grandes ;'?m' ?mailto Ou deixarem de prior da freguozia cousa algumn- temia.“*P-,e “',Êuítuvímmq , __ n frade . . . . . . . . . . . .. Mit)
curiosidades da nossa terra. f“"ebe' gl'fildas "eqlllsltmios pa- constando, porém, a, este que O; 03“”“ 'zq' ”he ?7°ng '9”3 p“ Milho branco . . . . . . . . . . .. 520

Ser republicano, ser leal e fiel “'35 (lr-mms terras do .districto, noivos, ao contrario de serem po_ “Maid“ ° I ?Êlm'wih Pim!“ e 00- 1, amam““ __ _ , _ _ _ _ __ _um

aos principios democraticos; _não as l“stas I'asõas que aponta- bras, como 15,, disseram, “nham ghelcdfà '1,0 .fuma. VEL-“0.1 listing] (às Two gali,,w,__ _ _ _ _ _ _ __ 1,5041“)

ñu'll“,\'ll'l'“le_ Para 05 repllblica' 1 OQÁ' . ' alguma cousa de seu, convenceu-os Ebm; (3'01“.)- g lili“ [1638' M -l- n “Brg”: ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' 900nos. E nm crime, para republica- 33“““- nem elleS, nem nós. de que não estavam casados. (por - o e. “Big.mf'on 0.0,“0 e e 9'““ Batatas, 1o kilos . . . . . . .. 300
nos e menarchicos. O que para C. S. o terem enganada¡ se quizessem Joaquina, Ja a 9°“ 05- Ovos, duzm . . . . . . . . . . . .. 200
nos e outros se torna uma Virtu- ---.__._..

 

  

   

  

   

validar o casamento,

sur-ss outra vez.

Está. claro que o revd.° prior

esperava pelos 15500 réis da. pra-

xe, mas foi !agrado mais uma Vez,
porque os noivos consentiram na

nova cerimonia e não deram cinco

_
t'nh -

de, o n versatalidade, é a hypo-
-l unida ca

risia, é a apostasia repuguaute e

lintra. .

Adniiravel espectaculo]

Os francaccos andam n'um sino.

E é para andar. Asseverarmn-lhcs
que d'entro d'um mez, subirá ao po-
der o João Franco, aos homens não

_W_ cabem no corpo de contentes.

    

  

Contou-nos o pobre velho que

residia sósinho n'uma barraca do

sr. BentoâPaes, de Lisboa, no sitio

denominado Faias de Meio, fregue-

zia de S. Pedro de Marateca. inc

dia 24 de novombro ultimo, pelas

7 horas da noito, bateram-lhe á.

  

 

   

h*

Nota alegre

Entro amigas :

-- "Não me fulles em homens. Te-

nho-lhe um odio de morte.
Fala-se até já. na. extincção do,

concelho d'Illiavo e'sua :mhexação a'
Aveiro, em _transferencias de regi-

mentos e no diabo a quatro.

Não sabemos se tambem se tem

_lembrado da guilliotinn, do cutcllo e

da fogueira, mas é provavel. A
Desejos, descíos. . . que afinal se

converteu-?to em lagrimas. '

- Fnllas sério?

, - Fnllo. O meu ideal cru pôr

d'um lado todos os homens, u'um outro

todos as mulheres c matter-lho um

mar dc permcio!

- E supprimirius tambem os nn-

vios? '

-- Certamente.

- Pois ontño seria incalculavcl o

numero dos EingltdIWl."

Certamente não cutrnrimuos no

numero d'estes.

   

   

  

  

Aueiulam, senhores

Tem-se podido im imprensa

am que n direcção do Ilzealro

vcii'cnse, se digne made cainr

s frontariaÍdo, mesmo, “que, d'íiqiri

_.: pouco, mais pareCerá a frontei-

;v d'uma amem-m do que a. de

ma casa de recreio.

Mas nos não nos ndmiramos

isso. Quem deixa chegar a re-

\ete e o ouriuol do atrio 'no es-

clo em que se acham, não ad-

ira que deixe chegar afrouteiru

o edilicio u páreccr-sc com a de

o a fabrica de carvão. o o

Ao menos mandem lavar aqui'L

    

 

  

porto.

Não sabendo elle quem era, não

hesitou em abrir, quando de repen-

te foi agarrado por tres meliantes,

conhecendo logo um d'ellos, o Me-

nuel Marçal, que do navalha em

punho o intimuvu a dizer-lhe o si-

tio Onde tinha dinheiro.

José Gregorio tentou gritar,

mas ellos &morreram-no, e, depois

de lho obterem a indicação do si-

tio oude estava o sou dinheirinho,

amordaçaram-o.

Os gptuuos roubaram 6 moedas

da 500 réis em prata e 3.5500 réis

em nickel, unico dinheiro que elle

poasuia e que tinha. guardado pro-

ximo da chaminé.

Os iniseraveis, depois de o rou-

baram, repararam n'um melão que

havia. sido dado ao velliolze. Corta-

rain n melão, c comeram muito dns-

cauçndos da. sua vida, conquanto o

Santwwi-ro estava. amarrado a um.

canto.
i

réis.)

Pois por cá tambem ha d'isso.

Ali. no visiuho logar da Gafanha,

na freguezía d'Ilhavo, dão-se ca-

sos identicos eás Vezes mais bur-
lescos com a historia dos casa-

mentos.

E' raro o nubente d'ali, que
não seja parente em li'nha recta

ou collateral, por descendencia

da famosa tia Joanna Gramata.

Resultad'ahi terem todos de
pagar a tal dispensa do sangue.
Ora como uma grande parte dos

habitantes são pobres e por cou-
que vue tambem a Aguada. sequencm sem meios para remis-

e u. outras localidades, voltando depois são da tal dispensa, são estes d¡.
aqui, onde o ar. Barríluro touciona. recta on indirectamente recom-
apresentur ao nosso publico, coujum mendados para se umaucebarem

i cm noite de espectaculo e col. ctamente com a companhia., um grupo com as noivas, para depois se po-
de dançarinas que expressamente innn- (lerem Cíls'dl' 00m Cüpiü, no pitto-

a nem-lhe um.desinfectante. w . .q
, dou vil' de Madrid. resizo diZer d'aquella boa gente_W Olliemiquc a limpeza Deus a, Va,,,os ter a Hespanha em Aveiro_ E ass“" o fazem os menos

i ou z-Diz o proloqmo popular. E mw la gracias! abastados. ~

  

  

_gh

Companhia de zarzuella

Retirou para Oliveira d'Azemcis,

a companhia de znrziielln, que sob a.

direcção de M. Burriluro aqui nos de-

liciou, por algun¡ tempo.

'Consta

  

' "1.7. .

Eino:
Vendo sc um pri-dio ilc casas

:iltns nu run do .lc-sus e cm fronte

z'i egroju do Convento.

Tom nm pequeno puieo e sa-

liidn para :i inn do Rato.

Truta-so nu run Direita, n.“s

43 a. 45.
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I'IIVO DE A VElilo

(Zu 'a (lu rhcmualismo

O l-iwimmzto szirhenmmico

_ de Mira-mia, é o melhor remedio

láté hoje conhecido para' a cura

d'esm doença. Nmuerosos altes-

tadox de doentes provando os

seus boni-i resultados. Fan desap-

pnrecer em curto espaço (le tem-

po as dôres ao padecente.

Envia-se pelo correio para to-

das as terras.

Preço .do frasco 50'0 réis. Pe-

lo correio 550 réis.

Deposito pharmncia illirandu

'mo TINTO

LANDEÁÚ*

VENDE-SE um qunsi novo.

N'eata typographia se div..

_1..._.___.

SAPATÁRWÊÊÊ
a. uommuos a¡ I: 1m Mui)

(A's *muco RUAS)

AVEIRO
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ACREDITA DA FABRICA

“P F Â F F.. É

Fundada cm 1863 É

liaisrrslauln'n Ê

Não (“51:38 :na melhores

dc costura   . |"l

machlmts

D
E
I

A machiua /¡1".-l1"l"parn alfaiales.

¡\ nim-.luna I'l".ll"/" para umdislvas.

A maoliiua I'l".-ll"l<' para SllpalPÍIOS-

Anna-.luna !JF/"Al" para selviros.

A nun-.hina l*l"ll'.l Ii' para uorrieil'ns.

A marzliina ,1'11'.›ll*'1¡para toda a classe de cosim'3›

desde a mais lina c:uul)ruin ao mais grosso (.iílbeílül.

A uiacluna ¡JF/"A I" para coslm'eirns. E

M
E
F
E
H
E
U
B
H
G
E
H
B
E
J
'
E
E
R
B
M
E
F
E
Q
E
E
W
L

;ea

A machhm al':~',\l~*l«'» é sem duvida a rainha

de todas as machines (lc costura

".
l

O proprietario d'eata acredi-

tada sapatariu, José Almeida (los

Reis, participa aos [seus estima-

veiu freguezea que nmdon 0 seu

estabelecimento (la Carteira para

u sua cana da run/Domingos Car-

raucho, onde lhe (leu uma. inutal~

lação mais' apropriada.

O proprietario agradece des-1

de o visam com que o publico

se dignar honrar, o seu novo as-

tahelecimento.

Ensino gratis. Garanlia illimiladn.

A prestações e a diulwiro com ;grandes descontos.

l'nl'n culleglcm e escolas de "muinns, preços e condi- _

Ções especiaes. '7

Vende-sr'. agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe do- costura.

Cmmm'lu-se machiuaa de todos os systemas.
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' (importação directa);

 

&wmv-.u emmwee seem-.we
'-'VVVVVVVlAll/\l

va

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADQRES, l A 5

AVEIRO

D'aqui levará¡ tudo tão sobe). j

(Luz. Cum.)

Preços lixos VENDAS Sl] ll UINHEIHU

~

. Famndas de nnvulade de lã, lln'

| nlm, seda e algodão.

(luminaria, grnvalaria, livraria,

Í papelaria e mais ohjeulos do es-

criplorio. (lflicina de chapelaria. Chapéus pane homem, senhora e

ureaiiçus. (teatro de ¡nz-:signature: de jornaes de modas e acienlillcoa, l

nncinum-!H e estrangeiros. .w

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor.

dados, I'lmnre \'inlro (qualidade garantida).

Unir-.o deposito dos vinhos espumosos (lu Assmiinçào Viníco-

ln do lllairrada.

lalIPRr-nlanle da casa Beirão, de Lisbon. encarrega-se da

mandar rir hyciclntles ('lcmenl e mnclunns de noslul'u Memorla,

hcm como todos os accessorios para as mesmas. ,

Loucas de porcelana, qiíiurpiilliarias, bijouterias, perfumaria!

 

Flórés nrliliniaes e coroas lunerarlas.

Ampliaçñrs pludourapliinns. lãmtaderuações.

N. ll-Não :e nvlam encommrmhn que não venham

acompanhada¡ da respectiva Imporlaucla.

  

ANADIA.-SANGALHOS

HISTORIÃ

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie l82ll

[Ilustrada com among/iron retratar

dos grandes patriotms d'aguella época

ASSIGNATURA EXTRAORDINAKÍA

CH ndilnrm d'ais importante e pn-

trlolica edição nacional resolveram Hlll'll'

uma a<5iunalura extraordinaria. aos

l'niviculoi semauaeq do 152 p:l;1l|lãl°.,flllul

!le facilitar a (-\nlrnda d'eãlo grande livro

e¡ (nda: .'H hlrnilia: ¡mrlurzuem<. A

Hlsrorua l“ lllüYlllilçÃO l'()ll'l'llGllE-

ZA DE 'Hill tem dc ser para todos os

rmr'ummze-«i uma Verdadeira roliquia

dia familia, tem do @cr guardada na ln-

liuiolln'ca de cada lar como tea-imunnlm

a tlionlino do patriotimno e dos* [BIlOR

hroicns dos 1109402¡ aw'u, que como

lcoee lnctaram pela Rania cama da li-

herdade.

Condições da assigpzahtra

emt-rmnvlinrlria

Cada fmcinulo de 32

paginas . . . . . . . ..

Cada vol. l'n'onhado..

Obra completa (ri,- vol)

Gil réis

'1:500 r

02000 r

A aãsianalura por fascículos pode

ser mensal, quinzenal, ou semanal á

vontade do ::qãiunanto

Assigna-sc em Lol-las as livrarias do

reino. na casa dos Editores Lopes & C!,

run. do Almada, '123, PORTO.

EM AVEIRO-Livraria llello

Guimarães.         
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“Puro de Aveiro..

Em Mahou, na labacarla -LlSBOA.

Homme,

Façam ¡catalogus illustrudos que ao remettem gratui-

tamento.

Pedidos a ;

m , . . a. _ .

à Joao @Moulin õnnoea

' me“

 

Como sempre, o seu empenho

é hem servir todos os que procu-

ram a sua (msn e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas ns encommemlaspor nie-

eída. tem á venda um grande

sortimento (le calçado lino para

homem, senhora e Creanças.

Todos os que conhecem na

   

  

   

   

   

   

   

  

   

 

  

O DlLUlliO

Grandioso romance historico de llcnryk

Sicnkimvirz, auctnr do Qlli) VAIHH, tru-

duzllo dircctanwntu du polaco por Schin.

Patos-ka. e Eduardo de Noronha. “escuro-

lnm-ec n'estn ohrn, no lado do paginas ri-

hrantnu c ('mnmovodoraâ, as hnmericaa lu-

ctas da Polouin contra a invasão dos ou-

tros povos do norte. Muitos criticou consi-

dm-:un O DlL UVIO superior ao QUO VA'

DIS.

bem que ellas se rccommeudnm

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicitlnde (le preços.

"iam iranianas
Collccção de roumnces nature-is,

cztplendidumenle traduzidos para por-

tuguez, mu lindissimas edições, no

alcance de todas as bolsas.

QUO VAIHS? (2.“ edição) de H.

Sicnkiewicz.-3 volmncs.

A' renda o 1.° volume

emformato grande e com uma helliusima

capa u. côreu

Preço. 300 reis

l'cdidos à Secção Editorial da. Compu-

nhin Nacional Editora, Largo du Conde

Barão, 50, Lishon.

ohran que aahem da sua. casa, 8a.--

O FOGO

Notahilisuimo romance de Gabriel :do

Amnmzio. o mais brilhante dos ostrriptorm

italianos (la actualidade, traduzido para

portugues¡ por Amadeu Silva d'Alhuqurr-

que. lã' esta a ohrn muin selunncional do

grande Psrriptor, pela belleza commovrdo-

ra e nsmnnllrosn do seu annrccho e pela sua

fôrma artistico. e hnpcccavol.

llols leu-:GAM'KS VOLUMES, cow

icsanNmnas CAPAS .›\ comes

('ada vol., '1.00

Pedidos á Companhia Nacional Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisbon.

_ÉlGÀÍlTOL-O l
Sensacional romance dc H. Sienkiowic¡

axu-.tor do QUU VAIHS? erguido do mai

dois soberbo¡ contos do grande usei-ip to

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com num lindu-nú.

mn capa. a com e ornado com magnihons

illustraçõcs.

Preço 500 réis

A' venda. ua Companhia Nacional Edi-
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As machinas para coser

da Companhia SINGER obti-

 

    

   

   

    

  

   

  

 

53;; g VIDA DE, LAZARILLO DE tom. lutarem do Cg"“.B="'“;!a?:›¡,,í'¡°b°“'
ig: 5,5 e¡ TORMEP, de Mendoza.. 1. vol. 0-“" t“ m' “ “WP“ °. "' ' '

Q aê É.: ã_ 'g' ' EULALIA PUNTOIS, (lu F.;Sou- ”' '

m _55:3 ã 9 hé.-1 vol.

,a 6.2.3": E; -= A ALIoRIaIRtQFATAL, deZE.

__ aq .lá g 5g; g Berthot.-1 vol.

à É). :03g e v ea SENHOR EU, de Farina.-l vol.

E “a É 5 Es; ê_ a. Cadu volume, 100 rs.

:E à É a. ?3.2 g kd Pedidos ó. ãoagmnànian Naciopgl

r. a _ me; I ilura, argo o on e ariio, a , E .a, o

à l ;q :ÊÊ 9; É ã Lisboa, e a todas as livrarias e! taba-

Ê: m É” ::o 9 cerias.

e e:: :i â'ã 'ã
'â à., g

::à E 5 ,.
m 3 linho puro de llucell:

;gt-”â a. . . .
g g à. É ã Este v¡nho,¡uuito apreciado

mas a a. pelas suas propriedades hygie-

_ nicas, nó se vendo no estabe-

5 Ç c¡ lecimenm de José'Gouçalves

 

Gun¡el l as¡

_Praça do Peixe-AVEIRO

É N. "r-M se garante o

llllllÇllS nmrrmms Grand-an.

VENDEMSE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

mesmo nome. rua direita, diestn

cidade, e por preços vantajosos

os melhores hagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

proprio vinho o vemlldo

no Ill e s m o estabeleci-

.Ilrento.

 

    

”Emirnnn NACIONAL naum

Successora da antign casa David Com::

 

A NOVA PHASE

DO

SOCIALISMO

POR

Joao m: MENEZES

Viagens llliiiuillnsas do em todas

Camadas pelo academia franceza

A. MINEIRA

llü REPORTER
P0 R

JULIO VBRNIE¡

A' venda na, Livraria Central da Gomes

do l'arwdho, editor. 138, rua da Prata, 160

Preço 200

veram na, Exposição de Paris A

de 1900 o mais alto premio,

E” mais uma, victoriaj un-

ta a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das machines teem alcança-

AVEIRO

'IB-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

ROLÃ-O PALMA

JQSTA farinha muito mais ha

J rala e superior do que qual

quer outra para a engorda ,do

porcos. gado vaccum, galinhas, l

etc. etc. rende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Peixe

 

A I'El'llll

SEM DOGMA “

Notnbilissiam romance, em 2 volamu;.

de H. Sieukiewicz, anctor do

QUO VADIs'l' _

traducçllo de EDUARDO DE NURONHÂ' _\

  

300 rs. cada volume 300

A" venda. o l.“ volume. com um¡ mpi_

a coroa, un Secção Editorial da Unlnpnnliis:

Nacional Editora, Largo do Conde Buda¡
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as exposições.


